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APRESENTAÇÃO

A coleção “Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 2” é uma obra que 
tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que 
compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos 
das Engenharias e áreas afins.

A atual necessidade de informações e conhecimento de maneira rápida e eficiente 
leva a uma demanda de repasse de tecnologias mais eficaz. Neste cenário destaca-se 
o campo das engenharias, as quais são um dos principais pilares para o setor industrial. 
Entender os campos de atuação, bem como pontos de inserção e melhoria dessa desta 
área é de grande importância, buscando desenvolver novos métodos e ferramentas para 
melhoria continua de processos.

O aumento no interesse aos tremas relacionados com a engenharia se dá 
principalmente pela escassez de matérias primas, a necessidade de novos materiais que 
possuam melhores características físicas e químicas e a necessidade de reaproveitamento 
dos resíduos em geral. Além disso a busca pela otimização no desenvolvimento de projetos, 
leva cada vez mais a simulação de processos, buscando uma redução de custos e de 
tempo.

Neste livro são apresentados trabalho teóricos e práticos, relacionados a área de 
engenharia, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. De abordagem 
objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, alunos de pós-graduação, 
docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias diversificadas, em 
situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos de uma maneira 
eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros.

Deste modo a obra “Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 2” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores e 
acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por 
isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

 
Eduardo Cesar Amancio
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PROPOSTA DE REQUALIFICAÇÃO DE EDIFÍCIO 
INDUSTRIAL PARA ESPAÇOS DE ARTE E CULTURA

Data de submissão: 23/03/2022

Margarida Ramos Silva
Arquitecta, Universidade da Beira Interior

Covilhã, Portugal

Jorge Ramos-Jular
Escuela Técnica Superior de Arquitectura de 

Valladolid.
Valladolid, Espanha

João Carlos Lanzinha
Dep. Engª Civil e Arquitectura, Faculdade de 

Engenharia, Universidade da Beira Interior
Covilhã, Portugal

RESUMO: Este artigo apresenta a proposta de 
requalificação de um edifício industrial localizado 
na cidade da Covilhã, Portugal, numa área que 
envolve a ribeira da Carpinteira. Esta foi uma 
zona importante para o desenvolvimento da 
cidade pois, esta, cresceu economicamente em 
torno dos lanifícios. A água era essencial para a 
sua produção provocando assim a implantação e 
construção de fábricas nas margens das ribeiras 
da cidade. Mas, com o decorrer dos anos, por 
necessidades de modernização e expansão, 
inúmeros edifícios deste tipo foram abandonados 
devendo agora ser aproveitados e requalificados, 
dando espaço à satisfação de outros programas 
que não os iniciais. Este abandono surge com o 
crescimento da cidade par ao vale da Cova de 
Beira, deixando assim, a encosta da Serra da 

Estrela. A sua zona histórica encontra-se cada 
vez menos dinâmica e mais despovoada devido 
à deslocação das suas gentes em direção ao 
vale. O objetivo da proposta destina-se a reavivar 
esta zona da cidade, dando uma nova função 
aos edifícios industriais. Surge a intenção do 
projeto de requalificação do edifício da Fábrica 
Velha, antiga fábrica de lanifícios, de forma a 
integrar um núcleo de atividades relacionadas 
com arte e cultura, pensado para receber 
eventos de música, exposições, teatro, cinema, 
moda. Com uma nova utilização estes edifícios 
industriais serão sobreviventes do tempo, 
perpetuando a sua vivência. A importância 
de projetar algo no património industrial pode 
ser vista como um fundamento para novas 
políticas a implementar numa região ou cidade, 
apostando na sua requalificação/revitalização. A 
requalificação destes espaços contribui também 
para a regeneração urbana e cultural, pensado 
em espaços de criação e acolhimento artístico 
de modo a conferir uma nova utilização a estes 
edifícios proporcionando possíveis vias para o 
desenvolvimento turístico. Toma-se, também, 
consciência sobre o valor destes locais, das 
paisagens que os envolvem e destes edifícios 
que caíram em desuso mas foram fundamentais 
para a cidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Indústria; Requalificação; 
Arte; Cultura; Covilhã.

PROPOSAL FOR REQUALIFICATION OF 
AN INDUSTRIAL BUILDING TO ART AND 

CULTURE SPACES
ABSTRACT: This article presents a proposal to 
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requalify an industrial building, which is located in Covilhã, Portugal, near the Carpinteira 
river. This was an important area for the development of the city as it grew economically 
around the wool industry. Water was essential for its production, causing the implantation and 
construction of factories on the riversides. Over the years, due to the need for modernization 
and expansion, numerous industrial buildings were abandoned which now should be used and 
requalified, giving way to new programs, different than the initial purpose. This abandonment 
arose due to the growth of the city towards the valley Cova da Beira leaving the hill of Serra 
da Estrela. Due to the movement of its people towards the valley, its historic area has become 
less dynamic and more depopulated. The objective of the proposal is to revive this area, 
giving a new purpose to the industrial buildings. Resulting in the intention of this requalification 
project of the Fábrica Velha building, an old wool factory, in order to integrate activities related 
to art and culture, designed to host music events, exhibitions, theater, cinema, fashion. With a 
new use, these industrial buildings will be survivors of time, perpetuating their existence. The 
importance of designing something new in the industrial heritage, can be seen as a foundation 
for new policies to be implemented in a region, focusing on its requalification/revitalization. 
Requalifying these places contributes to urban and cultural regeneration too, thinking of 
spaces for artistic creation and events and consequently providing tourism development. 
Bring to light the value of these places, the landscape that surrounds them and the buildings 
that have fallen into disuse but were fundamental to the city.
KEYWORDS: Industrial; Requalification; Art; Culture; Covilhã.

INTRODUÇÃO
A cidade da Covilhã é uma pequena cidade localizada no interior de Portugal 

continental e, conhecida como a “cidade da lã e da neve”. Ascendeu desorganizadamente 
pela encosta sudeste da Serra da Estrela, é uma terra caracterizada pela sua difícil 
distribuição urbanística, com ruas estreitas e enviesadas, claustrofóbicas e, até, labirínticas 
e de inclinações muito acentuadas. Contudo, foi ao longo dos tempos um grande centro 
dinamizador da economia e da indústria portuguesas. Ao longo da serra descem as ribeiras 
da Carpinteira e da Goldra que atravessam o atual núcleo urbano (Figura 1), mas que 
anteriormente “delimitavam” de forma natural a cidade. Graças a estas linhas de água, a 
indústria sofreu um forte desenvolvimento devido à energia hidráulica produzida a partir 
das mesmas. 

Na cidade da Covilhã encontra-se um vasto património industrial (Figura 2), onde 
a maior parte dos edifícios se encontra desativada e ao abandono. Salienta-se, então, a 
necessidade de reabilitar estes espaços que, outrora, foram polos de significativa atividade 
produtiva e grandes dinamizadores da cidade. 
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Figura 1: Fotografia aérea da cidade delimitada pelas ribeiras da Carpinteira (em cima) da Goldra (em 
baixo). [1]

Figura 2: Desenvolvimento do património industrial da Covilhã nos séculos XVIII, XIX e XX. [2]

A proposta de reabilitação do edifício industrial, escolhido pela sua importância e 
significado histórico e patrimonial, teve como especial objetivo a valorizaçãodo património 
industrial, dando-lhe uma nova função respeitando, no entanto, as suas características e 
de forma a potenciar e dinamizar a atividade cultural na cidade.

A arquitetura destes edifícios industriais espalhados pela cidade torna-se interessante 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 2 Capítulo 7 77

pois contam a sua história, ganhando valor patrimonial, e é também pelas características 
da sua arquitetura que se torna interessante construir a proposta para uma nova ocupação 
deste espaço. O atual edifício oferece espaços amplos que são importantes para poder 
acolher as atividades propostas. Por conseguinte, deseja-se criar um espaço que receba 
eventos de carácter artístico e cultural. 

Por outro lado, seria uma forma de valorização urbana da cidade requalificando o 
seu largo património industrial optando pelos edifícios com localização emblemática, como 
é o vale da ribeira da Carpinteira, utilizando-os para fins culturais, pedagógicos, didáticos e 
valorizando, em consequência, a sua envolvente.

A sua estética, funcionamento e mesmo os elementos formais determinantes 
do desenho urbano estão inerentemente ligados à sua evolução e vivência industrial 
[3]. O crescimento da cidade, naturalmente, foi-se adaptando de acordo com as suas 
necessidades de adaptação e expansão tendo-se organizado consoante as possibilidades 
que o terreno apresentava, adaptando-se a uma topografia bastante acidentada. No 
entanto, é-nos proporcionada na globalidade uma paisagem marcadamente industrial, 
onde é possível avistar edifícios deste tipo por toda a cidade. Uma das características que 
mais se destaca é a existência de chaminés em tijolo (Figura 3) e de grande altura em que 
a sua verticalidade contraste com a horizontalidade dos edifícios fabris (Figura 4) 

que as possuem. 

   

Figura 3: Chaminés industriais em tijolo. 

Fonte: Margarida Silva.
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Figura 4: Edifícios Industriais. 

Fonte: Margarida Silva

Além disso, este elemento é um símbolo do progresso técnico do desenvolvimento 
industrial, associando-se maioritariamente ao aparecimento da energia a vapor. Sendo 
este um elemento que se destaca, continua a ser predominante a horizontalidade destes 
edifícios devido às suas necessidades de produção e adaptação ao terreno. Em torno 
das ribeiras encontram-se instalações longitudinais, dispostas paralelamente ao declive do 
terreno de forma a retirar o máximo proveito do espaço disponível. A água é o elemento 
mais importante da paisagem. As fábricas distribuíam-se pelas margens das ribeiras, 
sendo, também a principal infraestrutura da cidade, proporcionando a energia hidráulica, 
“sendo o elemento dinamizador da sua economia industrial.” [4]

Nos dias de hoje a indústria têxtil continua dinâmica e ativa na cidade, com maior 
concentração e capacidade de produção mas com menos impacto relativamente ao passado. 
São poucas as fábricas que se mantém em produção e se situam na área central da cidade.  
O impacto desta história industrial é notório pela cidade devido à existência dos inúmeros 
edifícios industriais que fazem parte da sua paisagem. A atividade industrial localiza-se na 
atualmente na periferia da cidade, em parques industriais planeados e organizados para 
acolher estas atividades. Aqui, os novos edifícios são construídos maioritariamente em 
pavilhões, com melhores condições para a atividade e com acessos facilitados. Enquanto 
que, no núcleo urbano da cidade, deparamo-nos com um verdadeiro “cemitério” de antigos 
edifícios industriais desativados. 
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EDIFÍCIO FÁBRICA VELHA

Introdução
Como foi referido anteriormente existe um forte domínio de edifícios industriais que 

pertencem às paisagens circundantes das ribeiras da Carpinteira e Goldra, marcando de 
forma indelével a imagem e silhueta da cidade. Estas linhas de água atravessam o atual 
núcleo urbano da cidade da Covilhã e estão na origem do seu desenvolvimento industrial. 
Além de fornecerem energia hidráulica, as águas destas ribeiras eram ideais para a 
lavagem e o tratamento das lãs. 

Figura 5: Fábrica Velha. 

Fonte: Margarida Silva.

Situada nas proximidades da zona histórica da cidade, a ribeira da Carpinteira é 
endereço para uma das fábricas de renome nacional, a conhecida Fábrica Velha (Figura 
5). Esta fábrica beneficiava diversas atividades ligadas aos têxteis encontrando-se desde 
há muitos anos desativada. Localiza-se exatamente na estrada da Fábrica Velha, situada 
na cidade da Covilhã em Portugal. 

Precisamente em 1677, foi fundada esta fábrica [5] e durante centenas de anos 
foi construindo a sua história, conquistando a sua importância no país e tornando-se na 
primeira fábrica da indústria dos lanifícios do país. 

Disposta ao longo da margem da ribeira da carpinteira, construída em pedra 
de granito, a Fábrica Velha torna-se parte dominante da paisagem, graças à sua 
horizontalidade. A história da sua existência é marcada pelo incêndio ocorrido em 1851 
[6] que provocou grandes danos no edifício, quase destruindo toda a sua estrutura interior 
e maquinaria. Consequentemente foram feitas alterações ao edifício original incluindo 
obviamente parte da cobertura. Este é um dos elementos exteriores onde mais se tornou 
notável as alterações registadas.  

Com os elementos estruturais bem presentes nos espaços interiores, vigas que 
realçam o teto e pilares imponentes que sustentam os vãos das salas, de grandes dimensões 
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e também caracterizadas pelos seus pés direitos altos, confirmando, desta forma, a 
grandiosidade que o exterior do edifício nos apresenta. Parte da estrutura da cobertura 
é constituída por elementos em madeira (Figura 6), possivelmente ainda de origem. No 
entanto, sobressaem as estruturas metálicas mais recentes que vão surgindo pelo interior 
do edifício. O edifício objeto de estudo destaca-se pela sua monumentalidade. Mas são 
vários os aspetos que realçam a sua beleza. As janelas do piso térreo destacam-se por 
duas características: são rematadas em arco e em cada uma encontra-se um envidraçado 
azul (Figura 7), conferindo-lhe um toque invulgar e quase poético, em conjunto com a 
sua dimensão que permite a entrada de luz natural para estes espaços amplos (Figura 
8). Com uma envolvente carregada de edifícios industriais, esta construção destaca-se 
pela sua fachada com vãos ritmicamente distribuídos e pela presença de uma estrela de 
cinco pontas em relevo. O significado deste símbolo é desconhecido, no entanto, poderá 
estar relacionado com os judeus, ficando a dúvida visto que estes utilizam a estrela de seis 
pontas. Pode ainda estar relacionado com uma família ligada à indústria dos lanifícios, de 
apelido Estrela. Ficando por saber qual o verdadeiro significado desta estrela, destaca-
se ainda na fachada rematada por um frontão quebrado e, ainda, pelo torreão sextavado 
(Figura 9 e Figura 10).

Figura 6: Estrutura da cobertura em madeira. 

Fonte: Margarida Silva
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Figura 7: Janelas do piso térreo com vitral azul. 

Fonte: Margarida Silva

Figura 8: Sala ampla do piso térreo. 

Fonte: Margarida Silva 
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Figura 9: Pormenor da estrela de cinco pontas e frontão quebrado.

Fonte: Margarida Silva

Figura 10: Torreão sextavado. 

Fonte: Margarida Silva

PROPOSTA
Como anteriormente se referiu, o edifício da Fábrica Velha foi sofrendo alterações 

com o decorrer dos anos. Além da alteração na cobertura devido ao incêndio de 1851, 
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foram-se registando alterações e ampliações bastante notórias no aspeto atual do edifício. 
Antes de decidir qual seria a função proposta para um edifício com esta grandiosidade, 

tomou-se conhecimento da sua história para se compreender a sua importância na história 
e evolução da cidade da Covilhã. 

O edifício apresenta fortes características que se considerou de grande importância e 
que se decidiu manter na proposta. De acordo com os aspetos que a indústria dos lanifícios 
necessita habitualmente para o seu funcionamento, o edifício organiza-se em amplas e 
grandiosas salas, com uma estrutura marcante, aspetos ideais para as atividades que se 
pretende implementar. Geralmente, as atividades culturais acolhem um número considerável 
de visitantes, requerendo a existência de salas que se possam adaptar às mesmas. Certas 
divisões terão de ser alteradas para que possam receber a função pretendida. A volumetria 
do edifício pode ser descrita, de um modo geral, por um conjunto de três volumes. Um 
volume central, marcado pela sua verticalidade, onde se encontram acessos verticais e por 
onde se efetua a distribuição para os outros dois volumes horizontais que contrastam com 
o primeiro. Reforça-se a menção relativamente à paisagem que envolve este edifício e, 
aqui, destaca-se a ribeira da Carpinteira cujas águas correm junto ao edifício, valorizando 
a paisagem local. 

Figura 11: Planta existente do piso térreo. A vermelho as alterações propostas. 

No piso térreo do edifício existente (Figura 11) localizam-se duas salas amplas 
que funcionam de forma independente uma da outra. Cada uma possui entrada própria 
pertencendo a volumes distintos. Adicionalmente, outra característica que têm em comum 
é terem as suas plantas marcadas pelo ritmo regular das janelas. Ao nível térreo destacam-
se as janelas rematadas com arcos, assim como, o pormenor dos vitrais azuis que as 
configuram. No hall da entrada principal, deparamo-nos com uma escadaria que apenas 
dá acesso ao piso superior. Numa ponta do edifício encontra-se outra caixa de escadas 
que dá acesso aos três pisos pertencentes a este edificado. Junto a estas encontram-se 
divisórias que aparentam ser escritórios que foram construídos mais tarde, adaptando-se 
a este canto. Na proposta optou-se por adaptar esta escada para escada de emergência, 
visto ser algo que o edifício não possui na atualidade.
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A adaptação deste piso à proposta foi simples. Surgiu de forma natural, onde se 
pensou em fazer uma limpeza do interior, retirando o que não tinha valor arquitetónico e 
demolindo algumas paredes, ampliando ao máximo os espaços. Atualmente, no hall de 
entrada existem duas pequenas salas as quais se propõe retirar, abrindo o espaço e, ainda, 
duplicando o pé direito do vão das escadas existentes e a manter, dando um maior impacto à 
entrada principal do edifício. Determinou-se então, que a nova receção e os elevadores (de 
forma a dar acessibilidade à mobilidade condicional) fossem aqui localizados. À esquerda 
da entrada, usufruir-se-ia da sala que aqui se encontra (Figura 12), para exposições de 
arte, com um sistema de exposição fixo ao teto, notando-se que o mesmo se manteria de 
forma a que as vigas e vigotas dispostas pelo comprimento da sala continuassem visíveis 
para perpetuar a memória estrutural do edifício antigo. No lado oposto, à direita da entrada 
principal, mas desta vez com entrada independente, situa-se outra grande sala que hoje 
em dia tem uma pequena instalação sanitária e uma sala, que seriam retiradas para que 
se possa construir uma nova instalação sanitária de maior dimensão e adaptada a pessoas 
com mobilidade condicionada, projetando uma cozinha de apoio a este espaço, pois será 
utilizado para cafetaria. Este espaço, de um só piso, dedica-se à música, sendo equipado 
com um palco para que receba eventos de música num ambiente descontraído. Ficaria 
assim disponível um espaço de café concerto.

Figura 12: Proposta da planta do piso térreo.

 
O edifício detem outra entrada (Figura 13)., do lado oposto à entrada principal, e que 

dá acesso à planta do piso 1 (segundo piso). Esta entrada dará acesso ao estacionamento 
projectado de apoio ao edificado. O percurso do estacionamento até à entrada é marcado 
por uma rampa delimitada por um espelho de água em queda e por uma parede ajardinada 
(Figura 14). Pegando em elementos existentes na envolvente, pensou-se em aplicar os 
mesmos nesta entrada de forma a embelezar e harmonizar este percurso, retirando-lhe 
o papel de entrada secundária. O surgimento deste espelho de água em queda vem do 
“espelho de água” natural que a ribeira da Carpinteira proporciona à fachada principal. Com 
esta proposta projetual, ambas entradas ficam marcadas por estes elementos interligados. 
Neste piso, avistam-se novamente duas grandes salas, onde continuam a surgir as janelas 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 2 Capítulo 7 85

ritmadas. Uma das salas localiza-se acima da sala de exposições e, à sua frente, uma outra 
sala que nos mostra onde poderia estar instalada a maquinaria da fábrica, pois encontram-
se grandes aberturas na laje que indicam essa possibilidade. Esta sala é marcada por largos 
e robustos pilares que se adequam à escala do edifício, intensificando a sua dimensão no 
interior. A este nivel já são encontradas algumas ampliações mais recentes mas volta-se 
a propor a limpeza quase total desta planta, dando sempre ênfase a toda a estrutura de 
origem do edifício, mas uma vez mais ampliando ao máximo os espaços livres. (Figura 15) 
Aqui propõe-se a distribuição dos espaços de serviços para o funcionamento do edifício 
como administração, livraria/papelaria, instalações sanitárias, deixando a uma grande área 
para uma sala polivalente que pode receber cinema ou teatro, equipada com uma bancada 
amovível, área técnica e camarins. 

 

Figura 13: Planta existente do piso 1. A vermelho as alterações propostas.

Figura 14: Proposta da planta do piso 1.

Figura 15: Planta existente do piso 2. A vermelho as alterações propostas. 
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Retirando as salas existentes à direita do volume central, propõe-se criar um espaço 
de circulação, assim como, uma biblioteca, esta com vista directa para a ribeira e para 
um terraço, que se localiza no topo do café concerto, com um pequeno bar situado no 
torreão sextavado. No decorrer do volume da biblioteca, projetaram-se espaços de leitura, 
relacionados com a biblioteca, mas que proporcionassem maior privacidade (Figura 16). 
Adiconaram-se instalações sanitárias de apoio a esta parte do edifício. Mais um vez, a 
caracteristica mais presente alinha-se com o ritmo das janelas. 

Figura 16: Proposta de planta do piso 2. 

Para concluir a descrição do edificado proposto, no terceiro e último piso repete-se o 
sistema de “descascar” o espaço interior. O edificio volta a apresentar salas amplas, com a 
estrutura sempre presente e marcante mas, por forma a ajudar na distribuição dos espaços 
propostos, torna-se necessária a demolição de algumas paredes interiores existentes na 
construção atual. Com isto, a partir do interior, consegue-se criar a ideia de que o edifício 
quase não tem fim.

O volume central continua presente nesta planta, no entanto, a escadaria da entrada 
principal não dá acesso até este piso. Criou-se, então, uma nova caixa de escadas, ainda 
localizada dentro deste volume, encostada ao lado posterior, que liga o segundo e terceiro 
pisos provocando alterações na volumetria existente do edifício. Percorrendo o edifício para 
a direita, existem duas grandes salas, uma das quais se encontra desnivelada e com uma 
cobertura abobada em estrutura metálica, apresentando uma ampliação mais recente que 
ali ocorreu e que não se assemelha de todo às estruturas em madeira presentes em outros 
espaços originais. Considerando-se que este espaço não tem qualquer valor arquitetónico 
e é desaquado à volumetria restante, decidiu-se optar por demolir tanto a cobertura 
como as paredes exteriores, de forma a criar um espaço de lazer exterior. Como que um 
surpresa que surge na parte exterior da Fábrica Velha, também escondida pela grande 
diferença de cotas do terreno que aqui se encontra. Com este espaço pode-se melhorar 
significativamente a relação de interior/exterior. Contígua a este espaço e, ainda com 
vistas voltadas para a ribeira, situa-se uma sala onde se volta a inserir a atividade musical. 
Numa versão oposta ao acolhimento de eventos, aqui encontram-se pequenos estúdios de 
gravação indepentes, tentando recriar a ideia da boneca Matrioska (Figura 17) prevendo-
se pequenas caixas dentro de um grande caixa – a sala. Os estúdios distribuem-se pelo 
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espaço interior de forma quase aleatória, gerando espaços de estar para os visitantes, 
assim como, de circulação. Esta ideia foi implementada com o objetivo de manter sempre 
visível a estrutura do edifício, agora sendo estrutura metálica, mas pensada para ser 
substituida por estrutura em madeira, de forma a que se assemelhe aos restantes espaços 
e para que não perca as características mais marcantes da sua arquitetura original.  

Figura 17: Proposta de corte transversal.

Do outro lado do edifício, apresentam-se quatro salas, mas propõe-se demolição 
de algumas paredes de maneira a criar seis novos espaços (Figura 18). Repete-se a ideia 
das bonecas Matrioska, mais uma vez para salientar a imagem da estrutura em madeira da 
cobertura. Criaram-se três ateliers de arte com aberturas que permitem visualizar o espelho 
de água artificial, duas salas de dança no núcleo central do volume, com circulação em seu 
redor e, por último, uma terceira sala de dança a rematar esta planta. 

Em suma, a proposta de requalificação do antigo edifício industrial prevê concretizar 
uma nova ocupação destinada ao acolhimento cultural, com salas designadas para 
receber eventos de música, exposições, teatro, cinema, moda, até aos espaços de leitura, 
aprendizagem artística. O espaço de arte contem: uma sala de exposições e três ateliers. O 
espaço dedicado à música é distribuido em: café concerto, sala de concertos e cinco estúdios 
de gravação. O espaço de leitura incorpora a biblioteca e quatro gabinetes de leitura. Para 
o teatro, cinema e outro tipo de atividades culturais, destina-se a sala polivalente. O espaço 
administrativo divide-se entre um gabinete e uma sala de administração, não se deixando 
de mencionar o espaço de livraria.
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Figura 18: Proposta de corte longitudinal.

O objetivo final da proposta (Figura 19) apresentada é proporcionar à cidade um 
espaço de cultura e dinamismo, oferecendo um conjunto de espaços de encontro das suas 
gentes com a arte e a cultura. 

Figura 19: Proposta da fachada principal.

CONCLUSÕES
Ter percepção da história da Covilhã, do seu desenvolvimento e como a indústria 

influenciou a sua importância económica e social proporcionou a reflexão sobre possíveis 
problemas e futuras necessidades da cidade. As necessidades de expansão da cidade 
obrigou à sua deslocação para o vale da Cova da Beira. A grande maioria das suas gentes 
deixou, em consequência, a zona história quase despovoada e com pouca dinâmica. 
Este movimento pode levar a que o centro histórico perca a sua atratividade e caia no 
esquecimento no futuro. 

No vasto património industrial que a cidade apresenta, há edifícios que se destacam 
pela sua grandiosidade e envolvimento na paisagem, como é exemplo a Fábrica Velha, 
objeto deste estudo. Importante em toda a sua história, que sempre acolheu e proporcionou 
uma cidade com vida, tornou-se parte da história da cidade e merece que os seus próximos 
tempos voltem ao seu brilho anterior. 

Uma solução seria reabilitar este edificado, sem descaracterizar o mesmo, 
destinando-o a novas funções. Desta forma, protege-se o conjunto para que o mesmo 
não continue a deteriorar-se e desaparecer com o decorrer do tempo, passando a ser 
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esquecido na história futura. Pensar em espaços de criação e acolhimento artístico, que 
receba múltiplas atividades, atrai pessoas dos mais variados gostos, torna os espaços 
edificados atrativos e dinâmicos. O propósito final é atrair, de novo, a população da cidade 
e, igualmente, os seus visitantes, ao centro da cidade e a usufruírem deste espaço industrial 
que, outrora, foi palco de feitos importantes na cidade e no país. É importante criar um 
espaço que receba eventos e atividades culturais para criar mais dinamismo na cidade. 
Chamar de novo as suas gentes a estas partes da cidade. Voltar a ver as ruas cheias 
de vida. Tudo isto é fundamental para que a parte histórica da cidade não se desmorone 
lentamente ao longo do tempo. A requalificação de espaços marcantes da cidade como 
a Fábrica Velha poderá ser uma solução que contribua de forma decisiva para a sua 
regeneração urbana e cultural.  Usar estes espaços, conferindo-lhes uma nova utilização, 
pode oferecer um maior interesse na cidade e até ajudar no aumento dos fluxos turísticos. 

Propõe-se a requalificação do edifício, mantendo a sua história e os vestígios do 
ambiente industrial ainda disponíveis, tornando-se assim, numa fábrica de experiências 
onde cada um se possa expressar os seus gostos e as suas preferências culturais. 

Fábrica Velha. 

Fonte: Inês Barreira. 
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